Conceitos de Filosofia

Escrevo este texto com objetivo de tentar identificar os conceitos de filosofia que aprendi até agora ao longo do curso e de demonstrar como os utilizei na análise de uma situação.


Logo de princípio, fui surpreendido pelo primeiro conceito apresentado. Ao ser questionado sobre o que seria o mais importante na filosofia, imaginei algo como a observação do mundo, coleta de informações sobre ele para formular teorias, ou qualquer outra forma de analise que olhasse para fora do individuo buscando respostas as perguntas que fazemos intuitivamente em relação a realidade. Minha surpresa se deu ao descobrir o que o mais importante é fazer de si uma grande questão. Inicialmente está é uma idéia chocante, pois como poderei explicar o mundo sem olhar diretamente para ele, olhando para mim? O fato é que eu sou parte da realidade, e ao me questionar, a estou questionando também o mundo.


Descobri também um fato curioso. Voltando a antiguidade, o ato de aprender tinha a conotação de lazer, o que parece absurdo hoje, já que os atos de ir para escola ou estudar estão associados à obrigação, quando não à castigo ou punição. Foi interessante ver como esta transição se deu e como podemos resgatar o prazer em olhar para o mundo e tentar desvendar seus mistérios. Novamente a chave e fazer de si próprio uma grande questão, para que as discussões e teorias propostas tenham sentido, e não sejam apenas palavras jogadas ao vento.


A questão da inteligência e se como formamos conclusões dentro de nos também foi abordada. A palavra inteligência tem relação com ligar, juntar. Assim, podemos apenas compreender um fato ou evento se conseguirmos juntar tudo aquilo que observamos sobre ele e fazer com que tenham sentido entre si. Um exemplo muito elucidativo foi o seguinte: Um professor entra na sala e não pára de falar palavras, aleatoriamente. Pizza, carro, elefante, avião, terra, etc. Ininciamente, todos os alunos não entenderiam nada, mas após algum tempo, a conclusão de que o professor teria ficado maluco, daria sentido às palavras, as relacionariam com a loucura e as ligariam internamente. Assim, uma conclusão lógica seria estabelecida, e todos passariam a entender o que aconteceu.


A noção dogmática da igreja católica sobre paraíso e inferno também foi tratada. Discutimos sobre uma ‘inversão de valores’ onde as pessoas prefeririam ir para o inferno do que para o céu. Isso acontece por causa da visão de que o céu seria um lugar monótono, onde todos ficariam rezando e cantando, e que no inferno haveria ‘batucada’ festa e ‘bagunça’.


Aproveitando a discussão religiosa entramos na divisão humana entre matéria e espírito. Após argumentação, estabelecemos que na visão de muitos filósofos importante, o homem só poderia se realizar se estivesse bem nos dois aspectos. Não há sentido em buscar somente uma satisfação material, porque ela é passageira. Não há sentido em buscar somente a satisfação espiritual porque somos feitos de matéria, e as manifestações de nossas ações se dão no mundo material. Isso não é de forma alguma um convite para o materialismo exagerado, mas temos necessidades materiais e não há como fugir deste fato.


Para concluir, gostaria de citar um paradoxo levantado em aula e de propor uma solução para ele. Foi proposto que, um homem, ao tentar alcançar uma tartaruga, teria que percorrer metade do caminho, invariavelmente, se pretendesse percorrer o caminho todo. Porém, para percorrer a metade do caminho, deveria percorrer a metade da metade, e assim sucessivamente, já que o espaço pode ser dividido infinitas vezes, assumindo espaços tão pequenos quanto desejarmos.

Foi postulado então que, já que é impossível percorrer o infinito, o homem jamais alcançaria a tartaruga. Bem, obviamente isto é falso. Para desqualificar uma teoria tudo que precisamos é de um contra exemplo, para desmenti-la. Qualquer pessoa pode alcançar uma tartaruga, assim a proposição é falsa. Como então quebrar a argumentação que levou a proposição desta teoria? É bem simples. Apesar do fato de que o espaço pode ser subdividido infinitamente, um passo do homem tem uma distancia finita, por exemplo, 1 metro.  Não importa quantas vezes o espaço dentro desse metro seja subdivido, ao dar outro passo, 1 metro será percorrido novamente. Assim a distancia percorrida por um passo é absoluta e não tende a zero como proposto, e a tartaruga pode ser alcançada facilmente.

